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Introdução
A gestação é um fenômeno fisiológico, que faz parte da vida da mulher. Ele gera mudanças físicas, emocionais e sociais acarretando um novo papel social para a mulher, o de mãe. (SILVA, et al. 2013) Mesmo com a naturalidade desse fenômeno ele pode apresentar riscos, tanto para mãe como para o feto. Esses riscos são relacionados com agravos já existentes ou que podem surgir durante a gestação, caracterizando a gravidez como de alto risco. Afim de prevenir uma evolução desfavorável na gravidez os riscos devem ser evitados ou controlados antes e durante o pré-natal. (LUCIANO, SILVA, CECCHETTO. 2011)
Para atender essa demanda o pré-natal apresenta-se com o objetivo de controlar os fatores de risco, assim como identificar e tratar em tempo oportuno possíveis complicações, contribuindo para que os desfechos perinatal e materno sejam favoráveis. (DIAS, et al. 2015) Porém, a baixa aderência das gestantes ao pré-natal e os índices de mortalidade materna em níveis alarmantes é criado em 2000 o Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN), com o objetivo de melhorar a qualidade da assistência no pré-natal. (ANDREUCCI, et al. 2011) Em 2011, o Ministério da Saúde institui a Rede Cegonha, que visa assegurar à mulher o direito ao planejamento reprodutivo e à atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, bem como à criança o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e ao desenvolvimento saudáveis. (BRASIL. 2011) 
No entanto, estudos mostram que a adequação do pré-natal segundo os parâmetros da PHPN e da Rede Cegonha são ainda muito baixos, e os índices de mortalidade materna continuam altos. (MARTINELLI, et al. 2014) Diante disso, este estudo é fruto do relato de experiência vivenciado por um estudante de enfermagem diante da realização de entrevistas sobre a percepção do pré-natal de mulheres que tiveram gestação de alto risco no município de Maracanaú-CE.


Metodologia
O estudo foi realizado por meio de entrevista semiestruturada. Participaram da amostra três mulheres que durante o ano de 2015 foram acompanhadas, por no mínimo cinco meses, no ambulatório de pré-natal de alto risco do Hospital Municipal Dr. João Elísio de Holanda. As mulheres eram residentes na Área de Vigilância à Saúde cinco do município de Maracanaú, no estado do Ceará. A entrevistas ocorreram tanto na residência das mulheres com na Unidade de Básica de Saúde (UBASF), foi solicitado as mulheres o melhor local para a realização dos encontros.
Utilizou-se da observação participante e do registro em um diário de campo. Foram registrados a análise observacional a respeito das respostas diante das seguintes perguntas: “Para você o que é o pré-natal?”, “Para você o que é o pré-natal de alto risco?” e “Como foi o seu pré-natal?”. Além disso, foram registradas as reações e sentimentos demostrados pelas mulheres durante a entrevista. Os dados produzidos foram sistematizados e organizados em três blocos, um para cada pergunta. Não foram divulgados os nomes das entrevistadas, sendo somente referidas como E1, E2 e E3.
Resultados e Discussão
Inicialmente indagou-se: “Para você o que é o pré-natal?”. As entrevistadas E1 e E3 relataram o pré-natal como todo o cuidado e atenção prestados a mãe e ao filho durante a gravidez. E3, ainda destacou, a importância de realizar o pré-natal para ter conhecimento da saúde dela e do seu filho durante a gestação. A entrevistada E2 descreveu o pré-natal apenas como um cuidado a mãe durante a gravidez. 
Em seguida, perguntou-se as entrevistadas: “Para você o que é o pré-natal de alto risco?”. Todas descreveram como um cuidado mais detalhado e atencioso. E2, descreveu como um pré-natal mais preocupante onde existe a probabilidade de perder seu filho. Percebi diante das respostas que as entrevistadas entendiam o sentido básico do pré-natal. Ao falarem do pré-natal de alto risco, principalmente diante da resposta da E2 senti a real apreensão que o sentido da gestação de alto risco significa para a gestante.
Dando continuidade, perguntou-se: “Como foi o seu pré-natal?”. As mulheres relataram como ocorreu todo o acompanhamento de pré-natal, destacando principalmente suas percepções sobre o atendimento recebido. As entrevistadas E1 e E2 realizaram o pré-natal tanto na UBASF quanto no serviço de referência para o pré-natal de alto risco. E1 considerou o atendimento do pré-natal na UBASF mais humanizado, durante a entrevista ela demonstrou seu descontentamento a respeito do tratamento recebido pelos profissionais do serviço de referência. E2 considerava a realização do pré-natal na UBASF desnecessária e relatou grande despreparo dos profissionais. Demonstrou-se satisfeita com o atendimento no serviço de referência, destacando sempre a sua resolutividade. E3 realizou o pré-natal apenas no hospital. Ela sabia que deveria ir para os dois serviços, mas por trabalhar no horário das consultas da UBASF decidiu ser acompanhada apenas pelo serviço de referência. Ela gostou do atendimento recebido, relatou apenas demora para ser atendida nas consultas. Ficou claro nos discursos de todas as entrevistadas a importância dada por elas para um atendimento de qualidade. Diante das respostas, observei o entusiasmo das entrevistadas ao falarem dos momentos em que se sentiram bem acolhidas e tiveram suas demandas encaminhas de forma clara e resolutiva. Por outro lado, o descontentamento ficou evidente quando para elas os profissionais demostravam despreparo e principalmente desumanização. 

Conclusão

Com a realização dessas entrevistas foi possível observar a percepção das mulheres sobre o que é pré-natal e identificar vários aspectos relacionados a qualidade do atendimento a partir do discurso de mulheres que passaram pelo acompanhamento de pré-natal de alto risco. Diante disso, foi possível perceber o quão difícil é para uma gestante enfrentar uma gestação de alto risco, por ser um período de muitas incertezas e de riscos reais para a mãe e para o feto. Nos três casos estudados a principal crítica que as entrevistadas apresentaram foram a respeito da desumanização e despreparo de alguns profissionais que para elas, muitas vezes pareciam não agir corretamente diante de suas condições. Um dos principais objetivos da PHPN é tornar o atendimento mais humanizado e melhorar a qualidade da assistência no pré-natal. Diante dos resultados desse estudo é possível identificar que existe a grande necessidade de que sejam realizados estudos voltados para a melhoria desse atendimento prestado. Principalmente no tocante a humanização dos profissionais que realizam o pré-natal.
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